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RESUMO:

O presente artigo  traz uma abordagem sobre  a importância das Novas  Tecnologias  da Comunicação na prática  pedagógica, dando enfoque a formação do professor  que exerce sua docência nas instituições de ensino a distância. Neste sentido  buscamos  compreender como este profissional  tem  adquirido suas experiências profissionais a fim de dá qualidade  a aprendizagem dos educandos, bem como evidenciar na atualidade a necessidade de se fazer uma educação pautada   na construção do conhecimento, que pode ser configurada através de aulas net, ou  chat.

PALAVRAS-CHAVE: EAD, Tecnologia, Docência, formação.
INTRODUÇÃO
Vivemos em um mundo de informações constantes, com o advento da globalização surgiram novas tecnologias da informação e a educação assume um perfil questionador a respeito do profissional que ele produz e que é inserido neste contexto. Nesta perspectiva tornaram-se comum no nosso dia-a-dia, com o avanço das tecnologias de Informação e comunicação, espaços foram encurtados, surgindo assim a Educação a Distância que atualmente é concebida como uma forma de educação em tempo real através de videoconferências e chat. 

É ai que percebemos qual é a importância das novas tecnologias da Informação e Comunicação neste processo que oferece possibilidades inéditas de interação medietizada (professor/ aluno). 

Neste sentido busca-se compreender o papel formador deste educador que está a desenvolver seu trabalho na EAD, procurando dá enfoque a sua formação, evidenciando suas experiências e suas práticas de ensino.

É na atualidade que destacamos a importância das Tecnologias de Informação e Comunicação para o professor realizar um trabalho diversificado que lhe oferece oportunidades inéditas de interação, procurando esclarecer que a interatividade possibilita essa interação entre professor e aluno.
 Pensando Nisto este trabalho tem o objetivo de analisar o papel docente do educador que mediante a essa revolução tecnológica e os novos rumos que seguem a educação, precisa estar preparado para desenvolver essas, técnicas de integração mediatizada criadas pelas redes telepáticas (e-mail, listas e grupos de descorçoa, websites etc.).

Com tudo é as experiências do dia-a-dia da prática que oferta o professor a realizar reflexões sobre os desafios de realizar o seu trabalho dentro do quadro atual que se encontra a sociedade, onde a influência das novas tecnologias da informação e comunicação muda o conceito de ensino aprendizagem, já que o aprendiz exerce uma dá qua autonomia, tendo a capacidade de auto gerir o seu estudo.

É neste contexto que este trabalho de pesquisa procura entender estes processos formativos que envolve a ação pedagógica no qual está inserida a Educação a Distância. O professor neste novo cenário encontra-se apto para efetuar um trabalho que contribua para sua ação, ou ele está engatinhando neste processo?.

  EXPERIÊNCIA COM AS TECNOLOGIAS: DESAFIO AO PAPEL DO DOCENTE
A evolução da tecnologia é de grande importância na formação do professor e na sua atuação no contexto educacional. O professor que tinha medo de ser substituído pela tecnologia precisou se preparar para incorporar não apenas uma nova linguagem e um novo instrumento, mais uma forma de estar e ser professor.

Faz necessário reaprender a ser e aos novos que almejam abraçar a profissão, a formação adequada torna-se fundamental; pois não é suficiente ser um especialista em conteúdos; tampouco é suficiente entender de tecnologia; é necessário ser educador – organizador acadêmico e ajudar o aluno a ser cidadão em uma sociedade da informação em constante transformação.

O professor, nesse novo cenário, envolto pela tecnologia, vê-se diante de novas exigências da sua profissão. Como mediador e organizador do processo de ensino e aprendizagem é constantemente desafiado a assimilar tais informações.

Todavia o papel do professor intervindo no processo que visa transformar informação em conhecimento. Dessa forma, os professores envolvidos em tais propostas tornam-se gestores responsáveis da aprendizagem dos alunos.

O educador tradicional era visto como o centro dos saberes, cujo dever era dominar plenamente os conteúdos a serem abordados nas disciplinas a que se propunha ministrar, frente à tecnologia, passou a ser desafiado a aprender uma nova linguagem, com a qual deve partilhar experiências com o educando, informar conteúdos que ampliam os conhecimentos, e principalmente inseri-se no ambiente no qual o jovem esta imerso.

Deve-se buscar uma prática que não limite a criatividade do docente, mas que propicie um desafio constante de superação dos seus limites, não apenas de domínio do conteúdo, mas também àqueles ligados ao aparato tecnológico “assim temos, hoje, o entendimento do que seja qualidade sempre atrelada às tecnologias que reorganizam tarefas e oferecem um universo vasto de ferramentas que possibilitam qualificar o produto, seu processo e seu agente: O profissional moderno” (SOARES, 2000p. 221)

Para ser um bom professor é necessário ajudar o aluno a construir o seu próprio conhecimento em uma sociedade repleta de informações e em constante mudança. A evolução da tecnológica da sociedade tem determinado uma nova maneira de o homem se relacionar com o mundo e, consequentemente, de adquirir informações e conhecimentos, o que nos leva, a repensar a estruturar a estrutura escolar e seus procedimentos.

É necessário repensar o ambiente tradicional da educação Brasileira; a partir do uso de informação e comunicação de uma proposta de educação mais entregadora que supere a fragmentação dos saberes a partir de um planejamento desde a origem dos projetos até sua execução e avaliação. 

Nesse contexto a educação a distancia é vista como uma alternativa eficaz e de qualidade. Destacando-se nesse sentido, que só em dezembro de 2005 é que a EAD no Brasil recebeu uma legislação especifica .

Muitas experiências têm sido desenvolvidas pelas universidades Brasileiras
 no sentido de propor cursos de EAD, nos diferentes níveis de formação. Sucessos e fracassos são registrados nessas experiências. O sucesso só é atingido quando a instituição de ensino tem a consciência de que este formato é uma alternativa visando à participação no processo de ensino e aprendizagem de grande parcela da população, muitas vezes excluída do ambiente escolar, e para isso consegue entrar aqui com o despertar em todos nesse processo a relevância dessa tomada de posição.  

Todavia o desafio permanente da educação a distancia consiste em não perder de vista o sentido político original da oferta, em verificar se os suportes tecnológicos utilizados são adequados para o desenvolvimento dos conteúdos, em identificar as propostas de ensino e a concepção de aprendizagem e em analisar de que maneira os desafios da “distância” são tratados entre alunos e docentes e entre os próprios alunos.

O verdadeiro desafio continua sendo o seu sentido democratizante, a qualidade da proposta pedagógica e de seus materiais. A educação a distância é tão ou mais complexa que o ensino presencial e para que ela tenha qualidade precisa ser organizada desde proposta até a sua pratica.

Ao propor que um curso seja oferecido nesta modalidade, é preciso pensar em como, este será sua estrutura, recursos humanos, preparação e distribuição do material didático, organização do plano de ensino e das aulas, organização administrativa e de responsabilidade.

A EAD proporciona que os professores possam por em pratica essas concepções, pois diferentemente de uma aula presencial, não basta ouvir a exposição de um professor marcado simplesmente sua participação através de presença física. Nesta modalidade é preciso interagir , se posicionar frente ao estudo que esta sendo realizado no curso e registrar através do espaço de sala de aula virtual suas contribuições e comentários  intervenções  sobre as contribuições dos colegas o que acaba mudando não só o papel do professor , mas também o do aluno.

A apropriação da cultura acontece de forma ativa e o aluno é parte importante deste processo, na medida em que ele também é produtor desse conhecimento, podendo trazer à tona suas vivências. Nesta abordagem os conteúdos são importantes para entender como é o mundo e suas relações e o processo de avaliação levando em conta o que é produzido de forma individual e coletiva ao longo do trabalho realizado.

A proposta da Educação a distancia é formar um elo na construção de uma sociedade mais inclusiva, na tentativa de salientar uma melhoria na qualidade e na eficácia do sistema educacional. Vejamos: 
Educação a  distância pode ser definida como a família de métodos instrucionais nos quais os comportamentos de ensino são executados em separados dos comportamentos de aprendizagem, incluindo aqueles que numa situação especial (contígua) seriam desempenhados na presença do aprendente de modo que a comunicação entre o professor e o aprendente deve ser facilitada por dispositivos impressos, eletrônicos, mecânicos e outros. (Moore apud Belloni, p.250)
È PRECISO UM NOVO REFERENCIAL DE PROFESSOR?
O professor, principal cliente do AULANET, responsável pela criação do curso ou não, traz a idéia de qualidade ao curso de ead, bem como uma idéia geral de curso com qualidade, nos leva a pensar num formato que não pense de forma independente elementos como o ambiente virtual, os materiais e a metodologia, somente com a completa integração destes podem ter um curso de qualidade e que atenda as possibilidades de construção do conhecimento e não somente de transmissão de informações. A criação de cursos de EAD, deve constantemente questiona se as Novas Tecnologias de Informações (NTC), presentes serão capazes de levar o aprendiz 'a construção significativa do conhecimento. Diante disso, surge a preocupação com um adequado e contínuo acompanhamento de suas necessidades e interesses.  Neste sentido Versuti (2004)  a respeito da qualidade dos cursos:
Consideramos que alguns critérios são fundamentais para adoção de um novo modelo de EAD, comprometidos com a qualidade dos cursos oferecidos eles; definição dos objetivos, peopleware, hardware, software e avaliação. Destacaremos atenção especial ao processo de avaliação, uma vez que este deva incluir o desenvolvimento de sofisticados mecanismos de monitoração dos projetos para fornecer feedback e ajustar os padrões implementados. A definição de parâmetros de qualidade deve considerar portanto o processo de avaliação contínua dos ambientes. 
Para o professor do curso de EAD, sua aula é um grande diálogo, estabelecido em um tempo real não imaginário, isso produz a certeza da realização de um trabalho de qualidade , quando acontece esse tipo de proposta , não se pode prescindir de professores que não estejam preparados para lidar com as particularidades deste contexto, dispostos a utilizar os potenciais educacionais de informática e serem capazes de integrar atividades não informatizadas de ensino-aprendizagem, buscando a ruptura dos paradigmas educacionais vigentes a utilização das NTC.

O professor em meio às transformações também se transforma e absorve essas mudanças de maneira para o bem funcional do seu trabalho, na intenção de realizar um trabalho atualizado ele busca se aperfeiçoar através de sua formação contínua e suas pesquisas ele realiza também um trabalho que pode fazer a diferença na constituição de um novo modelo de se fazer acontecer o conhecimento que se dá com as trocas simultaneamente das informações, neste sentido (Santos e Okada, 2004) traz:
O professor e o grupo como um todo passa s ser solicitado a interagir com diferentes meios e sujeitos e a compartilhar o conhecimento, para construir novas relações, fazendo e desfazendo as informações dadas, reconstruindo-a em novos espaços, em diferenciados significados e novas formas de organização.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A educação adistância  tem sido uma alternativa e/ou solução para a intensificação do esforço educacional e ampliação do seu alcance social. as novas tecnologias servem a educação de maneira  a promover no individuo soluções para suas carências educacionais.

Sabem-se os implementos técnicos potencializam o ensino a  distância, reforçando essa idéia. A educação a distancia é uma forma de ensino que possibilita a auto-aprendizagem, com a mediação de recursos didática sistematicamente organizada, apresentada em diferentes supostos de informações utilizados isoladamente ou combinados, e veiculados pelos diversos meios de comunicação. È neste contexto que encontramos o papel do educador que nesta perspectiva é visto como suma importância ele realiza o decálogo na medida que ele dialoga com seus educandos, deve chamar  atenção destes para um ou outro ponto menos claro, mais ingênuo, problematizando-o sempre.

Concebendo a educação como um processo contínuo e constante de novas aquisições do saber, o expandir do conhecimento é necessário ainda que por meio de internet, onde todos podem ter acesso a uma informação e a informações são constantes. 

O sentido da construção do saber passa por caminhos diversos, cabe ao professor a responsabilidade de absorver este universo de novas ferramentas que possibilitam a realização de um trabalho que oportuniza a organização do pensamento de ambos as parte envolvida no processo ensino-aprendizagem, (professor-aluno), diante do exposto o professor mais que o simples transmissor do conhecimento, deve reconhecer o seu papel de incentivador e mediador do conhecimento, para isso deve ter a consciência de investir em sua formação, pois somente com esta formação estará apto a exercer plenamente as suas habilidades e competências, no contexto da EAD. Com a disseminação das Novas Tecnologias da Informação e Comunicação temos um fortalecimento do aspecto tecnológico na educação a distancia , no entanto, tal fortalecimento não quer dizer que os meios anteriores serão descartados, mas sobretudo adicionados a novos elementos.

Por fim a educação a distancia é um modelo novo de se fazer educação utilizando técnicas modernas na utilização das ferramentas disponíveis para efetuar de forma real a consolidação do conhecimento e também influenciar a construção deste conhecimento possibilitando a autonomia do aprendiz e auto reflexão do educador que exerce papel importante neste contexto de saberes compartilhados, hoje sabemos que a educação se faz sobretudo de material humano, mas entendemos que os caminhos que levam o sujeito a aquisição do saber passa pelos fenômenos de transformação da sociedade, esses fenômenos são a utilização e aquisição das novas tecnologias.
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